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RESUMO 
 

 

 

 

 
 
Luciana, Firmino de Oliveira; Rizzini, Irene. Reflexões sobre a Política de 

Abrigo e as Práticas de Acolhimento Institucional para Adolescentes no 
Município do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2006. 165 p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
A presente dissertação aborda a Política de Abrigo e as Práticas de Acolhimento 

Institucional de Adolescentes em situação de exclusão social, por ser um tema que 
constantemente tem marcado o debate da Política de Assistência à Infância e à 
Adolescência. O estudo pretende trazer reflexões sobre o processo de implementação da 
Política de Abrigo para Crianças e Adolescentes, na Cidade do Rio de Janeiro, proposta 
pelo CMDCA (2001), a partir da experiência vivenciada enquanto Assistente Social de 
uma Casa de Acolhida para adolescentes. A investigação parte do período em que a 
referida Política foi deliberada, já que simboliza um marco no aprofundamento dessa 
discussão. A análise utiliza como subsídio os novos paradigmas estabelecidos a partir da 
promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), quando estes passaram a 
ser conceituados enquanto sujeitos de direitos. Para introduzir as reflexões, a dissertação 
faz menção a estudos anteriores realizados por autores que são referência na análise 
sobre a cultura da institucionalização de crianças e adolescentes no Brasil e no exterior, 
e de pesquisas publicadas recentemente sobre as características dos abrigos. O 
levantamento de dados tem como fonte diversos relatórios produzidos pela instituição 
pesquisada. O dados coletados permitem identificar como essa Política vem sendo 
implementada, seus avanços, retrocessos e os desafios que surgem em meio a esse 
processo. Esta discussão é importante no contexto atual das Políticas Públicas, pois 
possibilita o debate sobre as alternativas de acolhimento institucional de adolescentes. 
Espera-se que esta dissertação contribua para a reflexão.  
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE  

Cultura da institucionalização, abrigamento, acolhimento institucional e Política de 
Abrigo.  
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Abstract 
 

 

 

 

 

 
Luciana, Firmino de Oliveira; Rizzini, Irene (Advisor). Reflections about the 

Residential Care Policy and Practises of Institutional Care for Adolescents in 
the Municipality of Rio de Janeiro.. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
2006. 165 p. Master’s Degree Dissertation – Departamento de Serviço Social, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
The text broaches the residencial care policy and practises of institutional care for 

adolescents in a social exclusion situation, because it is a theme that has been marked 
very often the debate of the Instituitional Care Policy for adolescents. The study intends 
to do reflections about the implementation process of the Residencial Care Policy  for 
children and adolescents in the city of Rio de Janeiro, proposed by CMDCA ( 2001 
),from de experience as a social worker in a Social Shelter for adolescents. The 
investigation starts in the period that the referred policy was deliberated, because 
symbolizes the mark of going deep in this discussion. The analysis uses as subsidy the 
new paradigm established from the promulgation of the Estatuto da Criança e do 
Adolescente ( 1990 ) when they started to be considered real citizens. To introduce the 
reflections, the thesis mentions preliminary studies made by authors that are reference in 
the analysis about the culture of institutionalization of children and adolescents in Brazil 
and from abroad, and research published  recently about the characteristics of the 
shelters. The datas survey has as source many reports produced by the searched 
institution. The collected data allows the identification of how this policy is being 
implemented , its progress,retreat and the challenges that appear amid this process. This 
discussion is important in the current context of the Public Policy,because make possible 
the debate about the alternatives for instutional shelter for adolescents. I hope the thesis 
will contributes for reflection. 
 
 
KEY WORDS 

Culture of institutionalization, adolescents, residential care, institutional care, 
residential care policy. 
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“A porta da verdade estava aberta, 

mas só deixava passar 

meia pessoa de cada vez. 

 

Assim não era possível atingir toda a verdade, 

porque a meia pessoa que entrava 

só trazia o perfil de meia verdade. 

E sua segunda metade 

voltava igualmente com meio perfil 

e os meios perfis não coincidiam. 

 

Arrebentaram a porta. Derrubaram a porta. 

Chegaram ao lugar luminoso 

Onde a verdade esplendia seus fogos. 

Era dividida em metades 

Diferentes uma da outra. 

Chegou-se a discutir qual a metade mais bela. 

Nenhuma das duas era totalmente bela. 

E carecia optar. Cada um optou conforme 

seu capricho, sua ilusão, sua miopia”  

 
Carlos Drumond de Andrade, Corpo 
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